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SEÇÃO I PARTE II

DECRETO N9 -46.237 — DE 18 DE JUNHO DE 1959

•
pediento d	 Ta Divisão, eonica do De-

l'Partameoto Ttcnicc evi
que Otioorlecaaa ao .4. P. desta Coa-
selho por decreto de 19 de dezennro

. oe 1967 :rieo io (Mega de 29 de de-
CONSELHO NACIONAL DE PESQUtSAS	 eemo,o co ..t67), com -as vantagens,

PRESIDENCIA
DA REPÚBLICA

DEPARTAMENI O NACIDNAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
1.02 . N04/ rtencente ao Quadro de do Regimento aprOvado pelo Decreto
.press.ai - Parte Estrooal, desta Au- n9 44.656, de 17.10.58, combinado com
lanoia, - p	 Fuila exercer a	 nção ara- a alínea "b" do artigo	 do Decreto
,ificaCa, sinOo.do PG-6. ae Encarrega n9 48.127, • de 19.4.60, resolve:
do do T)epOsok , de Material Residen-
dal (OR•13-2) do 139 Listrito Rodo-
viário Fe.. 12 t .

o Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acordo as atribuições que Abe confe-
re o item XXXI do artigo 142 do Re-
gimento aprovado pelo Decreto nu-
mero 44.656, de 17.10.58, combinado
com a alínea "b" do artigo 6 9, do Da.:
ereto n9 48.127, de 19.4.60, resolve:

DOS `TRANSPORTES

POR rAP,IA DE 2 DE FEVEREIRO oDE 1968	 ao'art, 34 item III,	 referida Lei•
Ca valcanti de Saboya lua-1 símbolo (' . 1', correspo ' fié.nte	 função n	 1 71 '- 5, •	 aní. )/tio Moreira \,
inatricula nw 1.160.612, no, gratificada de Chefe do Seção de Ex- Coue.,iro

N9 262 - Conceár Aposentnc:oria,
ao servidor Luiz de Lucca - mattí-
cula n9 1.164.230, no cargo de-Moto-.
.risa nivel 12-C, do Quadro de Pes-
soal - Parte Especial desta Au.ar-
quia, lotado no 79 Distrito Rodoviá-
rio Federal, na forma do disposto no
item II do art. 176. com as vent:o-tens
previstas no item II cio art. 184 ' em-
bos da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952.	 •

N9 263 -- Aposentar o servidor
Almiro Ramos dos Santos - matri-
cula n9 1.020.267, no cargo de Po.ro-
iheiro nivel 12 do Quadro de Pe:ooal
- Parte Especial desta , Autarquia.,
lotado no 59 Instrito Rodoviário Fe-
deral ,na forma do disposto no Rein
III do art. 176, com as vantaocns
previstas- no item	 do art. 178,
ambos da Lei n9 1.711, de28 de ou-
tubro de 1952. - Eliseu Resende.

MINISTERIO

•
O Preoidei te do Concelho Nacional

de P2squisas, usan-lo da atribuiçãO
que lhe i tre o art. :33, I 19, da Lei
n9 4.533, de 8 de dezembro de 1964,
e teado tm • ista o que consta do
Processo Cl\Pq. n 9 94:4-52, resolve:

N9 13 - Conceder aposentadoria,
de acord 4, cem o ar:, 176, item II,
da Lei n1 1.711, de 28.10.52 -

NQ 259 - Aposentar o servidor José
Maria da Silva -- matrícula número
2.120.429, no cargo de Operador de
Máquinas Rodoviárias nível 10, do
Quadro do Pessoal - Parte Especial
desta Autarquia, lotado no 16 9 Diatri-
to Rodoviário Federal, na forma do
disposto no item III do artigo 176,
com as vantagens previstas no item
III do artigo 1'78, ambos da Lei nú-
mero 1.711, de 28.10.52.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acOrdo coou as atribuições que lhe
conferem os itens. XXXI e XXXII do
artigo 142 do Regimento aprovado
pelo Decreto nQ 44.656, de 17.10.58,
combinado com o artigo 79 do Doere-
to n9 48.127, de 19.4.60, resolve:

N9 260 - Designar o servidor teor,
nei Tavares da Silva - matrícula
n9 2.144.177, amparado pela- Lei nú-
mero' 4.069.62 desta Autarquia,' para
substituir o Chefe da Seção de Con-
tabilidade Distrital (SAD-2) do Ser-
viço Administrativo Distrital 	 - 
'(S.A.D.) do 159 Distrito Rodoviário
Federal, em suas faltas ou impedi-
mentos eventuais." 	 .

O Diretor-Geral do Departamento

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Reforma Agrária - IERA, no uso
das atribuições que lhe confere a le-
tra •"n" do artigo 34 do Regulamente
Geral aprovado pelo Decreto núme-
ro 55.889, de 31 de março de 1965,
e, tendo em vista o Pro:ezso IBEA
n.9 11.151-61, resolve:

N.9_27 - Exonerar, de aciirclo com
o ratigo '75, , item 1, da Lei 1.711, de
28.10.52, a partir de 16 de novem-
bro de 195'7, Lucia °Roia Folgo-Meio
Pinheiro, do Cargo de Da'olografo, ní-
vel 7.A da Parte Especial do Quadro
de Pessoal dêste - Ce5ar
Reis de cantannede Almeida.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO DE REFORMA AGRÁRIA
PORTARIA DE 2 DE 'PEVMEIRO DE 1968

POR rA c!, AS DE 1 DE FEVMEIRO
DE 1968

O Dieetcr . :.,eral do ,Departamento
Nacional 4e Estradas de Rodagem,
de acôr:lo u m as atribuições que lhe
contarec..: itens XXXI e XXXII do
artigo 14. to Regimento aprovado

- pelo Dee eto n9 44.656, de 17 de ou-
tubro de 1958, combinado com o ar-
tigo 79 oft recreto n9 43,127, de 19
de abril de f60, resolve;

NO 24.4 - ioispens-ai o Eng. nível
22 - eznaecu Ramos Freire - ma-
triculo, n9 1.164.999 - ertencente ao
Quadro de 1- issoal :arte Perma-
nente da .outarquit, da 'Função
Gratalo..O,t imbolo 1-F, de Asses&

• Técn•e(	 49 Di.strivc Rodoviário
Federal

N9 25) - lo.signar o servidor agre-
d:ado E..: Mário de nusinão - ma-
tricula no 1.?65.251, para exercer a
Punção (o! atificada, =bolo 14', de
Asseosõr '1 &rico do 49 Distrito Ro-
doviOrt o Federal.

No 252 -- 1.;esignar o Arquiteto ní-
vel 22 - -vtioaldo Azevcdo Pontes -
matooculst oç 1.086.66o pertencente
ao •macitO etc Pessoa' - Parte Per-
manatte dota Auta-oaria, para subs-
tituir	 Chefe da Regwencia 472, se-
cilada em iscoverde, oot jurisdiçáo
do 49 D vi.to Rodoviarto Federal, em
suas , fa i ots ou irimerlimentos even-
tuais'

N° 251 - Fisp-ensar c Almoxarife
nível 14 - 1 uiz Pequeno -
matrleu.a r o 1,089 •662 pertencente
ao .,ouadto cie Pessool Parte Per-
inanent; clva, a Auteurna, da Punção
Gratificada, • símbolo F3-6, de En-
carrega,i ao Depootto de Material
Reslionool ,DR-13-2;, do 13 9 Distri-
to Rodiv,árlo Federa, .

N9 255 -- . ...mooensar o servidor- José
Ilom •:'"Sr1l — ntacu1a número
1.026.504 pertencente ao Quadro de
Pessoal - Parte Especial desta" Au-

•tarqu'a, 14 punção oltatificada sím-
bolo Ff; -5 t. Encarregado do Depó••
sito de Ma'erial Resoloncia.". 	
(DR-13 31 ao 139 Diforito Rocloviá•
rio P0derel.

Franoise
ranho -

ac	 e
NQ 27 -- Designar o servidor José de acôrdo com as atribuições que lhe

Honuro Brasil - inottricula número confere o item XXXI do artigo 142

NIona lde Estradas d Rodagem

N9 261 - Aposentar o servidor
Francisco Pinto de Catvalho --- ma-
tricula n9 2409.316, no , cargo de
Trabalhador nível 1, do Quadro de
Pessoal - Parte Especial desta Au-
tarquia, lotado no 59 Distrito Rodo-
viário Federal, na forma do disposto
no item In do art. 176, com as van-
tagens previstas no item II/ do ar-
tigo 178, ambos da Lei n9 1s711, de
28-10.52.

INSTITUTO NACIONAL DO DESENVOLVI-MENTO AGRÁRIO
PORTARIA DE 30 OE JANSIR.0 DE 1968	 -

O Presidente -do Instit,do Nacional slmbol° 1.P, de Assistente Técnico
do • Desenvolvimento Agrário - do Delegado Regional dêste Instituto,
INDA, no uso das atribukbes que lhe em Fortaleza, no Estado 'do Ceará, -
são conferidas pelo Decreto número conforme Tabela aprovada pela De- ,
55.890, de 31 de março de 19C5, oc- liberação n9 293, de 14 de janho 6 •
solve:	 1106, ratificada pela de n. 9 600, de

N.9 59 - Designar João de Deus 5 de agosto de 1966, do Conselho Dl-
Cabral de Araújo, AssesSor Téonico reter, até que seja aprovado o Que-. •
de Agronomia CE-1 ao Estado do dro de Funções Gra:Aficadas pelo
Ceará, ora -à disposição do INDA, Poder Executivo. - jeo6:117no Dfx-
para exercer a função acetificada, Huit Rosado Mala.
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exemplar.	 .	 ,

•

- O preço do exemplar 'atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

-- As R.spartições Publicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento - de
ImPrensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

- Ameclarnações pertinentes
à aatéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

- As assinaturas vencidas po-
derã o ser suspensos sem prévio
aviso.

- Para evitar interrupção na
remessa dás órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

•
- Na parte superior do ende-

rêço estão consignados o número
do talão de'registro da assinatura,
e o mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Reparti-I
ções Públicas serão anuais e de4
verão ser renovadas até 28 de (e.,
vereiro.

- A remessa de valóres, sem.
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá seracompanhada de
esclarecimentos quanto à sua ap11-
cação.

- Os suplementos •às edições
dos órgãos oficiais sã serão reme-
tidos aos assinantes que os solim

• citarem no ato da assinatura,

- A Seção de Redação fun-
ciona, 'para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30 min.

- Os originais, devidamente
-autenticados. deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em'uma

xsó face do papel, formato 22x33`:
• as emendas e rasuras serão res-

salvadas por quem de direito.

- As assinaturas podem ser
tomadas , em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

RESOLUÇÕES DE 24 DE JANEIRO
DE 1968

' O Conselho Deliberativo da Supe-
rintendência do Desenvolvimento da
Pesca (SUDEPE), usando das atri-
buições que lhe confere o Decreto
n9 1.942, de 21-12-62 e tendo em vis-
ta a decisão tomada em Sessão, rea-
lizada a 23 de janeiro de 1968, re-
solve:

' N9 8 -"Aprovar o Projeto aprest,,-
tado pela firma SOIMEX - Socie-
dade de Comércio e Indústria de
Pesca Ltda., constante do processo
SUDEPE n9 234-68, para efeito da
mesma, \ na importação de um barco
de pesca, de procedência russa, go-
zar dos benefícios a que alude o art.
73 do Decreto-lei n9 221-67.

I N9 9 - Aprovar O Projeto apre-
sentado por José Michelis, constante
do processo SUDEPE n9 11.057-67,
para efeito de, na importação de uni
motor diesel puro, marca Caterpillax,
modelo D 342 T, série C, 4 tempos,

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

6 cilindros de 360 HP a '1.300 RPM, vimento da Pesca e o Govêrno do Es-

gozar dos benefícios a que alude o tado de São Paulo, visando a reali-
art. 73 do Decreto-lei n9 221, de 23 zaçáo do pesquisas de estatística, bio-
de fevereiro de 1967, desde que o In- logia e bioquímica do pescado, con-
teressado comprove a condição de f orm e o constante do processo
possuir "status" de pessoas jurídica. SUDEPE n 9 717-68. - Antonio Maria

Nunes d.e Souza.
N9 10 - Aprovar o Projeto apre-

sentado pela firma Conservas Co-
queiro S/A, constante do processo
SUDEFE n9 10.787-67, para efeito da
mesma gozar dos benefícios a que
aludem os arte. 73, 80 e 81 do De-
creto-lei n9 221, de 28-2-67.

O Conselho Deliberativo da Supe-
rintendência do Desenvolvimento da
Pesca (SUDEPE), usando das atri-
buições que lhe confere o art. 48 -
inciso-XII -- do Decreto n9 1.942,
de 21-12-62 q„ tendo em,vista a deci-
são tomada em Sessão, realizada a
23 de janeiro de 1968, resolve:

N9 11 - Aprovar os têrmos da mi-
nuta de Convênio a ser celebrado en-
tre a Superintendência do Deser tol-

rie de Classes de Técnico de Admi-
nistração, Código AF - 601, uivei
22-C, do Quadro Parte Permanente
da Caixa de Crédito da Pesca.	 1•

N9 59 - Declarar aposentado com-
pulstriamente a partir de 8 de ja-
neiro de 1968, de acôrdo com o art.,
176, item I, combinado com o art. 181
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, Julião de Baére Filho, ocupou:-
te do cargo de Escriturário, nível
8-A, matr. n9 1.151.913.

N9 .60 - Exonerar, de acôrdo coni
o Art. '75, item I, da Lei ri' 1.711,
de 28 de outubro de 1952, Léo Aze-
vedo Reis, matr. n9 1.969.615, do
cargo de Arquivista, nível 11 - Códi-
go EC-303, do quadro da Caixa de
Crédito da Pesca.

N9 61 - Aposentar de acôrdo coni
o art. 176, item III, combinado com
o art.., 178, item III da Lei n9 1.711,
ae 28 de outubro de 1952, Mario San-,
to Dani, ocupante do cargo de Médico
- Código TC-801, nível 22-B. -
Antonio Maria Nunes de Souza.

•PORTARIAS DE 26 DE JANEIRO
DE 1968

-0 Superintendente da Superinten
dência do Desenvolvimento da Pesca-
(ST.TDEPE), no uso de suas atribui-
ções e de actirdo com o art. 48 do
Decreto n9 1.942, de 21 de dezembro
de 1962, resolve:

N9 58 - Conceder, aposentadoria,
nos têrmos do item II, do art. 176,
combinado com o item II do art.,184,
da Lei r19 1.711, de 23 de , outubro de
1952, e em consonância com o § 19
do art. 177 da Constituição do Brasil
de 1967, a Francisco Peres de Lima,
matr. ri' 1.152.513, ocupante dá Sé-

,

MINISTE

•

 R,10 DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

ESCOLA FEDERAL DE MINAS
DE OURO PRÊTO

(.) PORTARIA DE 21 DE AGOSTO
DE 1967	 -

O Diretor Geral da Escola Federal
de Minas de Ouro Prêto, usando das
atribuições que lhe confere o artigo
69 do Decreto n9 56.269, de 6 de maio
de 1965, e tendo em vista que o Pro-
fessor Theodorico da Cruz, Catedráti-
co de Eletrotécnica (19 parte), XVII
cadeira desta Escola, completou 65
(sessenta e cinco) anos de idade e
mais de 25 (vinte e cinco) de efetivo
exercício no Magistério, conforme do-
cumentação apresentada, resolve
• N9 19 Conceder-lhe aposentado-
ria, a partir de -19 de setembro nos

-térmos do artigo 53, item 1, da Lei
4.881 A, de 6 de dezembro de 1965,
com proventos integrais, de acôrdo
com o disposto no § 39 do mesmo ar-
tigo da zhencienada lei. -- Rôniulo
Soares Fonseca.

`(*) Nota do SPb. Republicado por
ter saído com incorreções do originai,
no Diário Oficial de 4-9-1967%

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 23 DE JANEIRO
DE 1968

O Sub-Reitor de Pessoal e Servi-
ços Gerais da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atribui-
ção de sua competência, "ex-vi" da
Portaria n9 4'7'7, de 21 de junho de
1957, publicada no Diário Oficial de
3 de julho de 1967 e tendo em vista
o que consta do Processo número
31.661-67-UFRJ, resolve:

N9 123 - Dispensar Oscarina Xa-
vier da Silva, Oficial de Administra-
çáo, AF-201.12.A, dai ,P.P. do Qua-
dro Unico de Pessoa. da U.F.R.J.,

Muni° ano ,da função gratificada de
Chefe da Seção de Estatística, 5-F,
aesta Reitoria em. virtude de ter si-
do designada para outra função gra-
tificada..
o Sub-Reitor de Pessoal e Servi-

ços Gerais da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atri-
buição de sua competência, "ex-vi"
da Portaria ri' 447, de 21 de junho de
1967, publicada no Diário Oficial de
3 de julho de 1967, e tendo em vista
o que consta do Processo número ..
31.657-67-11FRJ, resolve:

199 124 -.Designar Oscarina Xa-
vier da Silva, Oficial de Administra-
ção, AF-201.1.A, da P.P. do Quadro

'
Unico de Pessoal da U.F.R.J. bai-
xado com o Decreto u9 60.455, de 13
de março de 1967, publicado no

de Filosofia e; função gratificada de
Chefe da Seção de Administração
8-F, mantida pelo Decreto acima re-
ferido.

PORTARIA DE 24 DE, JANEIRO
DE 1968	 •

o Sub-Reitor de Pessoal e Servi-
ços Gerais da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando da atribui-.
çao de sua competência, "ex-vi" da
Portaria n9 447, de 21 de junho de
1267, Publicada no Diário Oficial de
3 de julho de 1957, e tendo em vista
o que consta do Processo número
28.772-67-UFRJ, resolve:

i	 n9 60.456, de

N9 132 - Designar Esmeralda Fer-
reira dos Santos, Escrevente-Datiló-
grafo, AF-204.7, da P.P. do Qua-
dro Unico de Pessoal da U.F.R.J.,
baixado com o Decreto n9 60.455, de
13 de março de 1967, publicado no
Diário Ofiicial de 20 de abril do mes-
mo ano, para exercer na Faculdade
de Filosofia, a função gratificada de
Chefe de Setor de Pessoal, 12-F,

baxado com o Decreto mantida pelo Decreto acima referido,
Diário Ofiical de 20 de abril do mes-13 de março de 1967, .pubjicada no	 vaga em ivrtude da aposentadoria 01

Diúrio Oficial de 0 d	 ril do Mo ano para exercer na Faculdade Ignêz Miranda Pary_se.,
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de Administraseá.o; uivei 12, Norma Go-
mes Salateo, da Agência de São Pau- .
10, a partir de 4-12-67.

N9 199 --- Baseado no artigo 16-1.
inciso III, do Estatuto dos Funciona-
rios do eBC C tendo em vista o que
consta do processo n 9 40.01e-67, apo-
sentar; a partir de 1-11-67, o Oficial
de Adimnistração, nível - 14, Walter •
Alto Criveearo desta , Adminisizaçá1
Central, de acôrdo com o artigo 15e.
inciso II,. cio citado Estatuto, medSante

percepção dos proventos integra.e,
correspondentes ao lavei 16, aciessicies-
de 6 (seis) qüinqüênios, na base eu
30% - (trinta - por Cento).

N9 ' 201 - Baseado no artigo 1C4, in-
ciso II, de Estatuto dos Funcioná-eive
do IBO e tende em Veta o pe.clieu
constante de requenmento DV.271-65,
de . 9-1-6-8, isposeritar o Revisor, uivei
12, Jacy Brugge: V:eira, da Agêncos
do Rio, de a.c5:do com o artigo , 169,
inciso I, do citaeo Estatuto, median te	 .
a percepção dos proventos integrais,
carrespon lentos ao nível 14, acrescidos
de 6 (seii) (stiqüênios, na base de
.S.0% (tritna por cento) .

N9 202 Tendo em vlsta o elle
consta do processo 11 9 t0.696 stli, ape-
sentar o Oficial de Administração, le-
vei 14, iseura de .Pinho Lima, da
Agêntea de São Paulo, de acôrdo cora
o artigo - 18e, I e 9, da Constituição, me-
diante a percepção de seus proventos
integrais; atribuides ao sovei s4, acres-
cidos de 5 (cinco) .qüinqüênios, na ba-
se . de 25 se (vinte ecinco por' cento'
Paia efeito da ereesnte aposentadora -
foi computado em Obro 1 (hum) pa-
riodo de licença especial não usufrui-
do, de aceres) com o atrigo 113, do Es-
tatuto dos Funcionários do IBC.
• N9 203 - Tenno em vista o que
consta do processe n9 10.606-67, apoe-
sentar-o Oficial de.Adnunistração,
vai 14, eieset e dee Almeida, da Agência
de São- Paute de acôrdo com . o artigo
100,	 le Js 'Conseteiçáo, mediante
a percepção de seus proventos inte-
grais, ai-atuídos ao niv'el 14, acresci-
dos de 6 (seis) qüinquênios na base de
30% (trinta por cente).

N9 205 - Tendo em vista o que
consta do proce:so n9 33.429-67, exo-
nerar, a pedido, do cargo de Trabae
lhaear, reeei 1.- Rubens Meleck,
Agência de Len-e:riria a partir de 2-3--
1267.	 .

N9 212 e- Dispensar /da função gra-
tificada ee Chefe da Seção de Flua-
iieação a Tomada sie Contas da Junta
Consultiva simeolo 2-1', o Escriturário,
nível 10, ,Leonor XimeneseSerra.

-	 1
AVISO AS REPARTIÇÕES

PICBLICAS

O Dapartatnento de Im-
prensa Nacional avisa às
Repartições Públicas em
geral, que deverão provi-
denciar a reforma das assi-
naturas sdos órgãos oficiais.
até o dia 29 de fevereiro
corrente, a fim de evitar, o
cancelamento da remessa
a partir daquela data.

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

PORTARIAS DE,22 DE JANEIRO
.	 DE, 1968

O Presidente da Diretoria: do Ins-
tituto Brasileiro do Café, no uso de
suas atribuições legais, resolveu:

N9 150 - -Fazer cessar os efeitos da
Ordem P. 66.768, de 27.5.66.

e. N9 153 - Designar para responcdr
pelo cargo, em comissão, de. Assisten-
te Técnico do Departamento de íon-
trôle da Comercialização, símbolo 5-C,
o Chefe da Seção de Declarações de
Vendes da Agência do Rio, simulo
5-F, Gilberto Alves Ramalho, sem pre-
juízo de seus vencimentos e median-
te a percepção das vantagens regula-
mentares.

N9 154 - Tendo em vista o-e autos
do inquérito adirenistrativo mandado
Instaurar pela Ordem P. 61.1562, de
6.10.66 e, no uso das atribuições que
lhe são conferidas pelo art. 15, n9 6,
da Lei n9-1.779, de 22.12.52, aplicar
ao indiciado Arthur Pinto Alves, Da-
tilógrafo, uivei 7, lotado na Agência
de Paranaguá, a pena de demissão,
jia conformidade do disposto no art.
191, II, do Estatuto dos Funcionários
do IBC., Depois de feitas as anota-
ções devidas nos setores competentes,
cientifique-se o acusado desta dece:ão.
--- Orlando Mastrocola Eras, Presi-
dente em exercício.

PORTARIAS DE 15 DE JANEIRO
DE 1968

O Presidente da Diretoria do Ins-
tituto Brasileiro do Café, , no uso de
suas atribuições legais, resolveu:

•N9 115 - Convocar, o funcionário
Jamyr Franco, Agente da Agência do
Rio, símbolo 2-C, para, teenporeria-
mente, prestar serviços, técnicos espe-
cializados de comercialização de cafe;
junto áo Gabinete da Presidência,
sem • prejuizo de seus vencimentos e
mediante a percepção das vantagens
na forma regulamentar.

N9 116 - Designar ser Assistente
Técnico do Departamento de Estoques
e Padronização - DEP, símbolo 5-C;
Paulo Cordeiro Arantes, para respon-
der pelo cargo, em comissão, de Agen-
te da „Agência do Rio, símbolo 2-C,
durante o Impedimento, objeto da Or-

- dem P. 68415, de 15.1.68, sem pre-
juizo de seus vencimentos e median-
te a percepção das vantagens, na/ foe-
ma regulamentar.

N9 117 - Dispensar, a _pedido, a
partir de 3.1.68, da função gratifi-
cada de Chefe -da Seção de Publica-
ções, Noticias e Documentação, da Di-
visão de Relações Peblicate símbolo
3-F, o Redator, uivei 20, Jasen Chi-
anca e, designa, para a vaga decor-
rente, a partir dá. mesma data, o Re-
dator, nivel 22,.Edeard Gowalees Al-
ves.

PORT4Leee8 DE 17 DE JANEIRO
DE 1963

N9 122 - Tdrnar sem efeito o item
"b" da Ordem P. 67-1.615, de_ e de
outubro de 1967.
• N9 123. --Designar o Inspetor-Ge-
ral do Departamento de Caiem°

Interno - DCI, símbolo 4-C, José Gil
de Mattos, como substituto do Agen-
te da Agência de Recife, símbolo 1-F
Marcos Octávio Cavalcanti Lins, até
o término do inquérito administrati-
vo ora em andamento,' sem prejuízo
de seus vencimentos. e mediante a
percepção das vantagens regulamen-
tares. .	 -N9 124 - Dispensar da função gra-
tificada de Chefe do Serviço de Ad-
ministração da Agência de Curitiba,
símbolo 3-F, o Oficial de Administra-
ção, uivei 12, José Herculano Loyola
da Rocha.

N9 " 125 - Remover- da Agência -de
Curitiba para esta Administração
Central - DCI, o Oficial de Admi-
nistração, uivei 12, José Herculano
Loyola da Rocha, mediante o paga-
mento da ajuda de custo regulamen-
tar, equivalente a 3 (três) meses de
seus vencimentcs e, investi-lo no car-
go, em Fomissão, cie Assistente Téc-
nico do Departamento de Consumo
Interno, /símbolo 5-C.	 --

N9 126- Dispensar da função gra-
tificada de Secretária do Chefe-Ge-
ral do Departamento de Consumo
Inteeno •--- DCI, símbolo 9-F, o Es-
critterário, nivel 8, Maria Sylvia May-
rink de Carvalho:

N9 127 - Remover do Departa-
mento Econômico para o de Consumo
Interno, a Escrituraria, nivel 8, Ma-
galy Maciel ,e, investi-a na função
gratificada de Secretária do Chefe-
Geral símbolo 9-F. -

N9 128 - Tendo em vista o que
consta do processo n9 35.782-65, exo-
nerar, a pedido, do cargo de Gusa--
ela, nível 8, Antônio da Costa Fer-
nandu, do Armazém de Palmeira,
subordinado à Agência de Curetiba,
a partir de 2.7.55.

N 9 133 - Tendo ars vista, o que
consta do processo ,n9 3.769-67, exo-
nerar, apedido, do cargo de Datiló-
grafo, nivel 7, 'daria Aparecida (lite-
zio, Dotada na Agência-de Santos, com
efeito a partir . de 2.10.67.-

N9 138- -, Tendo .em vista o que
Consta do processo ne.41.711-67, afas-
tar o .Sr. João José Bettencotut Ju-
nior, das funções de Encarregado cf6
Pôsto .de -.Fiscalizasão de Ribeirão
Preto, subordinado á Agência de São
Paulo, até o término do inquérito ad-
ministrativo, objeto eia Ordem P.
63-137, de 17.1.68.

N9 , 146 Baseado no artigo ..164,
Inciso III, do Estatuto dos: Funcioná-
rios do IBC e .endà em vista o que
consta do processo n9 49.364e67, apo-
sentar, a partir de 30.12.67, o Agre-
gado, símbolo 6-C, Armando -Perez
Rodrigues, desta Administração Cen-
tral, de acõrdo cem o artigo 165. in-
ciso II, do -citado Estatuto . - mediante
a percepção de seus proventos intee
geais, equivalentes ao símbolo 6-C,
acrescidos -de ii (cinco) qüinqüênios
na base de 25% (vinte e cinco por
cento). - Orlando MastrOcola
Presidente. em exerício..
PORTAReseS DE 11. DE 'FEVEREIRO

'	 DE 1968 .
O Presidente da Diretoria do Irise

tituto Brasileiro do Café, no uso de
suas atribuiç. es .egais, reselvsu:

N9 181 -. Ineestar o Senhor Moaeyr,
Cala no- alego, em comissão, de Chefe
de Gabinese da Presidência do IBO,
mediante a percepçâo do vencimento
correspondente ao símbolo. 2-C. Ces-
sam, em conseqüência, os deitos da
Ordem P.e8-0C4, de 2-1-68.

N9 132 Tende em vista o que
consta do processo n 9 12.615-67, apo-
sentar o Oficial de Administração, ni-

vel 14, Adeir de Malar Barbosa, da
Agencia de Santo, de aeôrdo com o
-artigo 100, 1-19, da Constituição, me-
diante a percepção de seus 'vencimen-
tos._ integrais, atriteeltios ao nível 14,
acrescidos ' de 6 (seis) qüinqüênios, na
base de, 30% (ttitne. por cento). .
' N9 188 - Tendo em vista o que
consta do processo ri 9 35.780-67; dis-
pensar do cargo, em comissão

'
 de Ae-

sistente do Chefe da Secretaria 'da
Junta Consuiteva, símbolo 5-C, o Ofi-
cial de Adrrinisteação, nível 14, Maria
de Lourdes Neves Saboya de Mello.

N9 189 - Tenao em vista o Regi-
mento do IBC, aprovado pelo -Decreto
nQ 325, de 2C-12-61, o disposto na Lei
n9 1.741, d.s 22-11-52, no artigo 60 da
Lei W 3.7d). de 12-7-60, no Decreto
n9 990, de 14-5-62 e baseado nos pare-
ceres consaintes do -processo número
35.780-0, aesegurae ao Oficial de Ad-
ministração. uivei 14, Maria de Lour-
des Neves ,Sabeya de Mello, da Junta
Consultiva em virtude .0 ter exercido
função gratificada e cargos, em co-
missão. por penedo consultivo superior

10 (dez) aros, o vencimento equiva-
lente ao valor do simblo 3-C, corres-
pondente ao cargo. em comissão, de
maior padrã o por ele exercide.

N9 190 - Tende em vesta o que
consta do psocesso n9 35.789-67, in-
vestir no cargo. em comissão, de As-
sistente do Chefe ria Secsetasia -da
Junta Consultiva, símbolo 5-C, o Agre-
gado, símbolo 3-C, Maria de Lourdee
eleves Sabessa de Mello.	 .

No -191 - Tendo em vista o que coris-
ta do processo n9 25.152-67, dispensar,
a pedido, da função gratificada de
Chefe da Sego de Fiscalização da
Agência de -Goiânia. 'símbolo 10-F, o
Fiscal, ntvel 12, Luiz Alberto Roriz o
Silva, a partir dP 2-7-67.

N9 192 - 'Ida° em vista o que cons-
ta do processo n° 25.1E9-67 ratificar o
ato do Sr: Agente da , Agêneia de Goie.--
nia que eesigriou o Escriturário, nível
8, 'Crias leurbesa da Silva, para res-
ponder pela funçãe gratificada de
Chefe da Seção de Fiscalização da re-
ferida Ag st.cia símbolo 10-F," r13 pe-
ríodo de e-7-37'a 21-9-67, sem prejuí-
zo de seus' vencimentos e mediante
a percepção elas venteeens regulamen-
tares.	 -
. N9 191---Tendo "em vista o que
consta do processe nr 25.159-67, in-
vestir na função gratificada de Che-
fe de Seção e Eisceligação da Agên-
cia de • Goienia, símbolo 10-F, o 'Fls,
cal, nível 12, Mauro Luciano Coim-
bra, a partir de 22-9-67.

N9 194 'lendo era vista o que cons-
ta do processo n9 25,159-67, fazer re-
troagir, a 22-9-67, os efeitos da Or-
dem P. enn de 12-148.	 .	 -

N9 195 Baseado no estio 164,
?sieis° II, do Estatuto 'dos Funcioná-
rios do IBC e tendo em vista o pe-
dido conssinte ces requerimento DV.
767-68, de 17-1-63, aposentar o Eco-
nomista, neve' 22. Hygino Thomas
Brunek da Silveira, desta; Adminis-
tração Ceriteel. mediante a percepção
de seus provcntoe integrais, corres-
pondentes ar) nivel 22a acrescidos de
20% (vinte Por cento) d acento com
o artige) 16e inciso II, do citado Esta-
tutoe e de mais 6 !seis) quinquenios,
na base de 20% (tainta por cento).
Para éfei o da presente aposentado-
ria foram computados, em censo, 2
(dois) iseriodos de licença especial,
não usufruído; de ácôrdo com o arti-
go 113, do referido dispositivo regula-
mentar. ,	 .

N9 197 s-s Tendo em -vista e que
consta ao prccesso es9 2.445-68, exo,-
nerar a peaido-do cargo de Oficial

• N9 213 - Dispensar da função gra-
tificada de Chefe da Seção de Proto-
colo e Are¡iiivo da Junta Consultiva,

, simbolo 5-F, --o Datilógrafo, uivei 7,
Maria Lúcia Távora Gil e, investi-lo
na funçao gratessaaa de Chefe da Se

-ção de Fisselizaçãe e Tomada de Con-
tas da, rer eside junta, símbolo 2-F.

N9 214 --- Investir na função gratie
ficado, de Chefe cia Seção de protocee
lo e Arquivo da Junta Consultiya,
bolo 5-F, o Escriturário, nível '10, Leo-
nor Ximsnes Serra,

N9 216 - Dispenrar do cargo, em
comissão, As.ssstente Técnico do
Procurador Geral, o Procurador de 2s
Categoria, Finei° .Eiabello Barbosa Fe-
lho noineat para a vaga -decorrente,
o Produsaser d le Categoria, Dr. Pe-
dro Praga, com os vencimentos cor-,
respondentes ao simbolo previste no
Anexo IV de Decrete n9 385, de .. s.
20-12-61, podendo opotar -pelos seus
vencimenoes fede, na forma da lei.

N9 218 - Investigar na função gra-
tificada de Chefe do Serviço de Con-
sultoria da Proctu a doria Juridica,
símbolo tor o Procurador de 2e ca-
tegoria, Enleie Rabello Barbosa Filho,
podendo optar pais -seus vencimentes
fixos, na forma da lei.

Caio, de Alcântara Machado, Presi-
dente..

MINITÉRIO DA INDÚSTRIA
•

E DO COMERCIO



MINISTÉRIO DO TRABALHO
_E PREVIDÊNC!A SOCIAL

inciso VIII do Regimento do IISE, Resolução n9 13, de 2.2.68 -- De-
considerando o contido no Item 3 das signando Anibal Benévolo Gaivão,
Instruções n9 75 de 26.5.66, resolveu Oficial de Administração AF-201-14-
baixar o seguinte ato:	 B, ponto n9 1.500, matricula número

1.745.840, para substituir. nos impe-
dimentos" eventuais, -Margarida Ma"
ria Cochrane, ocupante da função
gratificada, símbolo 4-10, de Chefe da
Seção Administrativa — SMAD,' da
Divisão Médica HSM, da Parte
Permanente do Quadro do Hospital
dos Servidores do Estado. —• Sylvio
Moreira da Silva, Diretor. _

• INSTITUTO DE PREVIDENCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER-
VIDORES - DO ESTADO ,/

Relação n9 27-68
HOSPITAL DOS SERVIDORn

.\ DO ESTADO
• O Diretor do HSE usando da atri-

buição que lhe confere o artigo 65,

•MINISTERIO 'DAS MINAS
E ENERGIA

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR
N? 22 — Designar a Escrituraria Decreto n9 57.901, de 2 da março de

nível 8-A Maria Celeste cia Costa Melo 1966, tendo em vista a neces...dade de
para exercer a Chefia dal, Seção de 	
Vendas do Departamento Industriai
e Comercial, sem prejuízo das fun-
ções que exerce naquêle Departamen-	 -Função
to.
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PORTARIAS DE 23 DE JANEIRO
DE_ 1968

O Presidente da Comissão Naci3rE:1
Se Energia Nuclear, usando das atri-
buições - que lhe sao conferida.s pela
Lei n9 4.118, de 27 de_agõst de 1962
e pelo Decreto n9 51.726, de 19 de fe-
yereiro de 1963, resolve:

N9 18 — Dispensar, a pedido, Dello
Mafra de Souza &Silva do Grupo de
Trabalho constituído pela Portaria n9 •

158-67 e no mesmo ato designar o
Engenheiro Armando de Carvalno pa-
ra substitui-10.

N9 20 — Têndo era vista c que cons-
ta do PrOdesso 317-66, tornar insub-
sistente a Portaria n9 37 de 24 de fe-
vereiro de 1967, que designou o Téc-
nico de Contabilidade nível 13, Athay-
de José de Farias, para operar habi-
tualmente, com substâncias racboati-,
vas.

N9 21 Designar o servidor con-
tratado João Carlos Rodrigues para
exercer a Chefia da Seção do Mate-
rial do -Departamento de -Exploração
Mineral, no impedimento do titular,
por motivo de férias.

N9 23 — Designar o servidor con-
tratado Osvaldo Cortegiano para exer-
cer a Chefia da Seção de Fotografia
do Departamento de Exploração Mi-
neral, no impedimento do titular, por
motivo de férias. — Uriel da Custa
Ribeiro.

INSTRUÇAO N9 1-68

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, usando das atri-
buições legais e de acordo com os
itens 5 e 6 das normas aprovadas pelo

3) autorizar o Administrador a pre-
encher as vagas acima criadas, de
acôrdo com as necessidadt's da. AP1VI;

4. estabelecer, para o prenchimen-
to da vaga de Chefe de SM:U:0' Ana-

prover o Escritório do Rio e a Gerên-
cia de Pesquisas da APM de pessoal
necessário ao desempenho das suas
funções atuais e futuras, resolve;

1. criar uma vaga de datilógrafo,
com vencimento mensal de Ner$
220,00 (duzentos e vinte cruzeiros no-
vos), no Escritório da APM no Rio;

2. criar as seguintes vagas na Go,
renda de Pesquisas da AM:

Mica, o nível superior em química out
engenharia química.

Rio de Janeiro, 24' de janeiro. de
1963-- Uriel da Costa Ribeiro.

Salário
Quantidade	

NCrSlinês

Chefe da Seção Analítica
	

1
	

1.4-04,00
Tecnologista Químico de 3 9 .....	 1

	
760,50

Químico de nível técnico, categoria
inicial . 	

	
409,50

Servente • de 39 categoria 	
	

2
	

140,40

\EDITAIS 'E AVISOS
BANCO DO BRASIL S. A.

Carteira de Comércio Exterior

1 COMUNICADO N9 221

A Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil S. A.. de conformidade com o disposto nos itens II e VI da Resolução n° 12, de 10
março de 1967, do CONCEX, torna publico que, a partir desta data, passarão a vigorar as seguintes bases min:, ..; 0. preços para exportação.
algodão em pluma da região setentrional do Pais, em dólares americanos ouseu equivalente em outras moedas, VOB, i . , Jia peso

	 10.
i,

i
Seridó	 I

• 30/32mm

0,26.60	 0,25.30

l 

0,25.60	 I	 0,24.30
0,24.80	 0,23 . 50
0,23.30	 0,22.00

-
9

0,20. 80	 I I	 0,19.50
0,18.10 0,16.80
0,15.60 -	 0,14.30
0,15.l0	 0,13 . 80

Lembra, outrossim, que, de acôrdo com a legislação eu vigor, as bases ora divulgadas poderão ser revistas a
com a evolução do mercado internacional.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1968. 	 Emane Galvéas, Diretor.	 Mauricio Ferreira Bacellár, Gerente de Exportação.

COMUNICADO N9 222 • •

de
de

4
.

6.
7. 	
8 . 	

.9 . 	

Tipos
da

fibra

2 . .	 .....

Seridó	 I

40/42nun	 I

0,31.40
• 0,30.40 \
0,29.40
0,27 90
0,25.40
0,22.90
0,20.40
0,19.90 1

i

Seridó	 Seridó	 -1
38/40min
	 36/38nun
	 1

NO. 40
0,29.40
0,28.40
0,26.90'
0,24.40
0,21.90
0,19.40 /

• 0,18.90

0,29 .40
0,28.40
0,27.40
0,25.90
0,23.40
0,20.90
0,18 .40

•0,17.90

•

Seridó	 sertão

34/36nun
	 32/34mm

0,28.30
0,27.30 .
0,26.30
0,24.80
0,22.30
0,19 . 80
0,1?30
0,16.80

0,26.90
0,25.90
0,25.10
0,23 :60
0,21.10

• 0,18.40
0,15 .90
0,15.40

Matas

qualquer tempo, em conson5ncia
•

• A Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil S. A. terna público
que, tendo em vista o disposto no item I'da Resolução n° 71, de 1-11-67, do
Banco Central do Brasil, foram admitidos ao regimett especial de refinancia-
mento ali constituído os seguintes produtos:

Item da Nomenclatura

• Brasileira, de Mercadorias

•2.24.20	 	  Madeiras artificiais ou reconstituídas,• em fóllms, placas, tábuas e formas
semelhantes

2.60.40 a 260.80 ' . 	  • Fios de seda
2.61.50 a 2.61.65 • 	  fios de 11

2.63.50 a 2.63.70 . 	  fios de algodão

• Rio'cle Janeiro, 29 de janeiro de 1968.	 &nane Galvêas,
Mauricio Ferreira Bacellar,-Gerente de Exportação.

COMUNICADO N° 223

A Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil S. A., de acôrdO
com o item I da Resolução n° 13, de 10-3-67, do Conselho Nacional de Co-
mércio Exterior (CONCEX) e tendo cm vista recomendação da. Comisião Co-

ordenaclora da Exportação de Cera de Carnaúba (CCECC), tornui.b0lico que
continuam em vigor, até 31-7-68, Os preços FOB'constantes do Comunicado
n° 193, de 15-3-67, desta Carteira, para exportação de cêra de carnaúba.

Rio de janeiro, 29 de janeiro de 1968. 	 Emane Galvéas, Diretor. ..tà

Mauricio Ferreira Bacellar, Gerente de Exportação.

Produtos

DiretOr.
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MINISTÉRIO
- DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO . NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

DITAL DE. CONCORRÊNCIA
N9 11-68'

Rodovia: BR-F-6a.:MG.
Trecho: Belo Horizonte—Ara:cã
Obra: Construção de uni Viaduto

Ferroviário na V.F.C.O. (estaca
6358+16,50 e serviços comp ementa-
res. Km 308 -a sendo km O era Belo
Horizonte..

- O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,

• neste edital denominado
torna público para conhecimento dos
interessados, que fará realizar às 14,30
horas do dia 12 do mês de março de
1968, na sede do D.N.E.R., à Aveni-
da Presidente Vargas n9 522, 219 an-
dar, no Estado da Guanabara, sob a
prseidência do Engenheiro Salvan

norborema da Silva, concorrêncua pa-
ra execução de trabalhos rodoviárioa
adiante descritas, mediante as con-
dições seguintes:

1 — Proposta e Documentação
1. Poderá apresentar proaosta tôda

e qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça às condiç5ea esta-
belecidas neste edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a documentação
exigidas, será° entregues ao Presiden-
te da concorrência acima referido, no
local fixado para a concorrência, em
envelopes separados, fechados e
arados, contendo em sua parte catar-

' na e fronteira, os dizeres: "Departa-
Mento Nacional de Estradas de Ro-
dagem — Concorrência — Edital n9
11-68", o primeiro com o subtitulo

•"Proposta" e o segundo com o subtí-
tulo "Documentação".

3. Conterá a proposta, em três vias:
a) nome da proponente,'-enderêço

Ou sede, suas características e iden-
tificação (individual ou social);
• b) declaração expressa de aceita-
ção das condições deste edital e de
que, se vencedora da coacurrência,
executará a obra conforme projeto e
respectivo cronograma físico-financei-
ro de execução a ser fornocido pelo

• D.N.E.R. pelo preço global paopos-
' to e de acôrdo com as normas e es-
pacificações técnicas vigentea ....
D.N.E.R.;

c) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todas os
serviços, materiais 'e encargos neces-
sários a sua completa realasaçao e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

d) orçamento, com o qual foi obti-
do o preço global, tendo por base as
quantidades de serviços e obras cons-
tantes do quadro de.quantidades for-
necidas pelo D.N.E.R. (Anexo I) e
os respectivos preços unitários. Esses
preços unitários, que ,serão apresen-
tados em algarismos e por extenso,
devem ser calculados levando era con-
ta todos os serviços, materiais e en-
'cargea que, mesmo não especificados,
•sejam necessários a completa e per-
feita execução da obra. O D N.E.R.
se reserva a faculdade de aprovar e
modificar os preços unitanos para
quaisquer acréscimos da obra;

e) prazo para execução total da
obra, contado em dias consecutivos;
f) a juizo do Presidenae da con-

corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento par tabelião do Estado da

, - Guanabara da firma do signatário ou
responsável pela proposta.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta,' datilogra-
fada, em linguagem clara, saiu emen-
das, ra,surq,s ou entrelinhas.

Conterá a documentação:
a) carteira de identidade do res-

ponsável pela firma e signatario da
proposta;

tP) carteira profissional devidamen-
te registrada no CREa. do .engenheiro
responsável pela firma na execução
da obra, bem como, certidão de re-
gistro da firma e prdva da quitaçâo
de ambos com o CREA;

c) provas de quitação com as
sendas Federal, Estadual a
pai (certidões);(certidões);

ct) provas de cumprimento da le-
gislação civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato social,. lei cios dois
terços, impasto sindical relativamente
aos empregadores, empregados e res-
ponsáveis técnicos, certidães negati-
vas de protestos e que tenha reali-
zado o seguro de acidentes de, tra-
balho), Previdência Social, etc.; -

e). certificado de capacisiale técni-
ca;

1) requerimento solicitanla autori-
zação para depósito da cauçao;

g) prova que os responsa-aeis pela
firma votaram nas tatimra.s eleições
(art. 38, parágraao 1 9, alínea c da'Lei

2.550 de 25.7.55) e se acham em
dia Com suas obrigações militares;
-h) prova - de cumprimento da Lei

n9 4.440 de 27.10.64.	 a	 • -
§ 19 A documentação poderá ser

apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada;

§ 29 Cada documento deverá estar
selado na forma da Lei; .

§ 39 Para as firmas regularmente
registradas no D.N.E.R., a apresen-
tação dos documentos constantes das
alíneas. 6,- c, d, g e h fica aubstituida
pelo cartão de registro;

§ 49 O requerimento de •ae trata
a alínea "f", deverá acompanhar cm
separado o envelope contendo a do-
cumentação;

§ 59 A prova de-quitação cm o =-
pasto sindical dos empregadores sara
a do Sindicato 'Nacional da Indús-
tria de Constataria) de Estradas, Pon-
tes, Portos, Aeroportos, Barragens e
Pavimentação. A apresentação do do-
cumento de quitação com' outro sin-
dicato só será aceito, se a iirma pro-
var que a natureza de sua atividade
preponderante está sujeita a(, mesmo.

I/ -- Provas de Capacaaads
6. A partiéipação na concorrência

depende de prova de capacidade. téc-
nica.

'7. Para prova de capacidade técni-
ca será exigido atestado de Reparti-
ção Federal ou Estadual do haver a
concorrente construido para a referi-
da Repartição pontas ou viidutos de
concreto armado cuja soma de com-
primento atinja a 350 metros, ainda,
hayer construido ponte ou viaduto de
concreto armado de comprimeato mí-
nimo de '73 metros no prazo de 120
ciais ou obra maior em pra ,./) equiva-
lente.

8. As firmas inscritas no D.N.E.R.
e classificadas nas categorias A e B
ficarão isentas da apresentação dia
atestado acima referido, para parti-
cipação na concorrência, objeto dêste
edital.)

•/// -- Caução'
P. A participação na concorrên-

cia depende de depósito de caução,
na Tesouraria do D.N.E.R.

'
 no va-

lor, de NCr$ 5.000,00 (cinco mil cru-
zeiros wavos), em moeda corrente do
pais ou em Obrigações Reajustáveis
do Tesouro Nacional:

1)19 O recolhimento da caução será
efetuadkpelo concorrente, após defe-
rimento, ,pelo Presidente da concor-
rência, do requarimento de 'que trata
a alínea,/ do artigo 59 dêste edital;

,§ 29 A comprovação do recoliaimen-
to da caução deverá- ser antregue à
Comissão, até a hora mareada para
a abertura das propostas; ,a	 •

§ 39 Fica sujeita à sanções legais,
independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-

querido, não tenha satisfeita o depó-
sito da caução; no prazo que lhe foi
deferido;	 -

§ 49 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de c:assifica-
ção dos partiaipantes, de aiôrdo com
o critério julgador deste edital, as
cauções serão aevolvido.s me.aiante re-
querimento das . inwessados, exceção
teita aos três primeiros colocados, 'os
quais só podara() obter (ievalução de
suas respectivas cauções, depois de
homologada a concorrencia- pelo, Can-
alha Executivo;

§ 59 A caução correspondente à' fir-
ma declarada vencedora ficara em po-
der do D.N.E.R, para garantia da
assinatura e fins do contiata.

10. O valor •da caução inicial de-
verá ser reforçado, peio contiatante,
se e quando houver aumento do va-
lor estimativo dos serviços, aiediante
Aditivo, de forma a "totalizar, sempre
e progressivamente, 5% das serviços
executados.	 ,

Parágrafo ihtico. -A caução inicial
e os respectivos reforços StrJente, ss-
rão levantados 60 dias após assina-
tura do têrmo de recebimento da obra
pelo D.N.E.R. No caso de resolução
do contrato, não serão devolvidos a
a caução inicial e os reforaos que se-
rão apropriados pelo D.N.E.R.
IV — Local e Natureza dos Serviços

11. Os serviços objeto do paesente
edital consistem no projeto e na cons-
trução de .um Viaduto Ferroviário na
V.F.C.O., trecho Belo Harizonte —
Araxá com as seguintes cazacteristi-
cas: a) E' em tangente a rampa de
acôrdo com as cotas cio projeto; b)
Tem comprimento total de 13,00m
constituídos de um vao central da
22,00m e dois vãos lateriais de 17,50m
cada, apoiados sôbre encontros (cheios
de areia) de 8,00m cada. A seção
transversal . é um "V", cem largura
total de .6,87m; c) As fundações são
em blocos de secção circular de ....
5,00m de diâmetro.	 •

Consta ainda dos. serviços o pro-
longamento de um bueiro janto ao
local do viaduto. 	 .

V -- Instalação de Canteiro
13. A despesa de 1nstalae5, ,, de can-

teiro de serviço deverá ser considera-
da como um elemento de umposiçáo
aos preços unitários, não constituin-
do, por consequência, um Itarn espe-
cífico de orçamento; entretanto, po-
derá o D.N.E.R. considerai, na
dalidade de pagamento e, sem acrés-
cimo do vaia: global da obra, unia
parcela no valor máximo de NCr$ -
5.000,00 (cinco . mil cruzeiros novos)
a ser paga quando a empreiteira tiver
concluído a instalação de canteiro dg
serviço.

• .
V/ -- Condições Tócni.:as

14. Encontra-se a disposição dos In-
teressados, na Divisão de Construção
para consulta, o projeto completo.

15. Os serviços postos em concor-
rência pelo presente edital, deverao
ser executados de acôrdo com as se:
guintes' normas e especificações:

15.1 — Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

15.2 — NB-6-1960, pontes classe 36;
15.3 — Especificações gerais para

construção de obras de arte a cargo
do D.N.E.R.;

15.4 — Norma.a Brasileiras'da
A.B.N.T.	 .-

16. Se forem verificadas diferenças
entre os terrenos indicados pelas son-
dagens e os encontrados durante a
construção, e, estas diferenças acar-
retarem acréscimos ou diminuições rias
quantidades de serviços ou obras, se-
rão os mesmos considerados no cômpu-
to do preço global. Para leaermina-
aão do valor '-,'i acréseims ou redu-
ções veriifeados, serão admituaas
preços unitários, de serviços análogos
contratualmente previstos, cl.a no caso
de serviços ou obras não pr evistos no
contrato, os aprovadas pelo Conselho
Executivo.	 a

• 17. A -contratante deverá ,executar,
junto à obra, em local a ser designa-
do pela fiscalização do D.N.E.R.,
uma referência de nível do tipo per-
manente, a 'qual deverão ser referi-
dos todos os nivelamentos que be fi-
zerem necessários.

18. A contratante deverá remeter,
tom antecedência mínima 30 (trin-
ta) dias à fiscalização do n N.E.R.
amostras de todos os materiais a sé.:
rem empregados nos serviços de. con-
creto, nas quantidades prescritas pe-
las Normas Brasileiras da a, M.N.T.
declarando, ainda, sua procedência:,
Os traços dos concretos deverão ser
aprovados pela fiscalização. A con-
tratante só poderá recorrer a mate-
riais de fonte- diferentes das já apro-
vadas mediante autorização eacilta cia
fiscalização.

19. A contratante ficará obrigada
a manter, em carneiro de esrviço "equi-
pamento de -contrôle tecnao.aco da
abra referida para as operações de
campa, a critério da fiscalazaaao,	 ,

20. A contratante deverá executar
pintura de nata de cimento :Abra Ui--
cias as superfícies da estrutura.

VII — Prazos•
21. O prazo para a execução total

dcs saiviçcs sara de 120 (cento e visi-
te) dias consecutivos, contadosa par-
tir do dia da notificação maca a as--
sinatura. do contrato, inclusive èsse.

22. O prazo para a assinatura da
contrato será de 10 dias após a noti-
ficação a ser feita, sob pena de per-
da tia caução.

23. O prazo para conclu.são poderá
ser prorrogado, po: iniciativa do ...
D.N.E.R

i
. fundada em cora:emenda

administrativa, a critério ao Consa-
lho Executivo.

Parágrafo único. A empreitaira. só-
mente poderá pedir prorrogaaao de
prazo quando se verificar a inaerrup-
ção dos trabalhos, determinado por:

a) fato da administraçãa;
h) caso fortuito ou fôrça . maior,

— Pagamentos	 1
24. Os pagamentos serão efetuados

de acôrdo com medições e parcela-"
mentos a serem estipulados	 coa-.
trato.	 • .

25. *Quando depositada no eaatetra
de serviço a armação de aço necessá4
ria à execução da obra, nas quantia
dadas exigidas pelo projeto, ,poderá a
empreiteira receber a critério do Dia
retor-Geral do D.N.E.R., importâna
eia nunca superior a 60% da valor da
referida armação oonstante de SUO

proposta; tal. importância não
ca em retirar da empreiteira a guara.
da, posse e responsabilidala da ar-
Mação até que a mesma seja intea,
grada à obra ficando convencionado
que, em relação aos totais indicados
no projeto definitivo, no será ad-
mitido acréscimo algum .efeacnte a
perdas por pontas, desbilatagem,
emendas etc., que ocorram durante a
execução da obra.,

26. Os preços unitários constantes
do ccntrato a ser assinado com a fir-
ma vencedora da concorrência e rea
ferente a todos os serviços de funda-
ção .não serão modificados' em comi-.
sequência de aumentos • ou diminui-
ções dêsses serviços, seja em área, vo-
lume ou em profundidade.

IX — Valor e Dotação
27. O valor apaoximado atribuído

aos serviços objeto &ate alital é de
Ner$ 350.000,00 (trezentos e cincoen-
ta mil cruzeiros novos) sendo NCr$
296.646,00 (duzentos e noventa e seis
mil, seisceatos e quarenta e seis cru-
zeiros novos) a preços iniciais e o res.
tante para reajustamento. A dctação
é do orçamento do DNER para 1968.

28. Demonstrada tempestavament4
a insuficiência do valor aproximado
atribuído aos serviços a que se refere
o presente edital, poderá daterminar
o D.N.E.R., -o prosseguimento doa
serviços até aconclusão, condicionada
a disponibilidade cie recursos orçaa



362 Sexta-feira 9' DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte II) . Fevereiro cie 1968

433
37.552

5.685

m3
kg

kg

- 2.720m3
-1.281m2

233m3 •
44.600kg

114ml

90
6.000
1.000

300
300

m3,
kg
in2
m3,

'• m3

125m3
m2 2.640

Inentárlos, mentidas as condieõee do lar a, concorrência, por caneeniencia
contrato original.

29. Esgotados os recursos empeahá-
veis e neo havendo recursos novos, o
contrato se considerará a iicmatica-
'Mente dissolvido.

- Contrato, IlIultas e D.ss;:lução

obra, se a fiscalização julgar neces-
-sário e _ executados osserviços finais
referidos no item 20. a

40. Os interessados que tiverem dal-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretaçao 'dos téamos dêste edital,
serão atenuili.s durante o expediente
da repartição, na Divisão de Constru-
ção cu na Procuradoria Geral do

; para os esclarecimentos
necessáros. 

41. A juizo da Comissão poderá ser
permitido a regularização de falhas•
referentes à documentação aaé a hora
da abertura dos envelopes contendo as
propostas.

• Rio de Janeiro, 16 de ;anela° de
1967,e- Eng9 Saivan Bodmenta
Silva, Presidente de O.C.S.O.

Rodovia: BR-262-MG -
, Trecho: Belo Horizonte -Araxa

Anexo: I - Edital no 11-68
OBRA: Viatluto Ferroviário na V .F.C.O. Z'estca 1358

QUADRO DE' QUANTIDADES
4- T6,5)

Unidade	 Quantidad

4

Unidade, devendo anteceder o seu
término de, pelo Menos, três (3) dias,
o início das aulas respectivas. 	 • '-

Art. 3° O ano letivo de 1968,transa
correrá de 1 de março a 20 de de-
zembro e submeter-se-á ás seguintes
normas gerais:
- I -- Inauguração dos cursos:

4 de março - Cerimônia inaugural
universitária, e presidida pelo Reitor,
em hora e local a serem marcados. A
aula-inaugural 'nas Unidades univer-
sitárias deverá realizar-se no período
de 5 a 8 de março.	 -
II - Serão considerados feriados

'escolares os seguintes dies:
• 11 e 12 de abril - quinta e sexta-
feira da Semana Santa;
• 1 de maio - feriado nacional -
Dia do Trabalho;

23 de maio - .dia sánto	 Ascen-
ção do Senhor;	 .

13 de junho - dia santo - Corpo
de Deus; '

15 de agersto	 dia santo - Assun-
çãode Nossa Senhora;

'T de setembro - feriado nacional
- Dia da Pátria;

30. A adjudicação ,dos :secas ae:rá
efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no D.N.E.R., obser-
vando as condições estipuiactas neate
edital e as que constará da respeciiva
minuta -a aspe:siado dos an,ereasanoa.
na Procuradoria Geral do Depena-
an•ento Nacional de Estradas ae Roa:

agem.
31. O contrato" \estabelecera multaa,

aplicáveis a critério do Diretoe-Gerai,
,do D.N.E.R., nos seguinte.; caa0a;

- Por dia que exceder ao prazo
de• ccnclusto 'dos serviços:.. Niers
600,0o lquinnentos cruzeiros-, novos)
II- '<Quando os serviços nau; tive-

rem o anuarriento previsto. no alegra,
'Va. de aunço; quando nela tarem exe-
cutados perfeitamente de a„eôrd .a com
o projeto, as normas técnicas e es
pecificações vigente' no 0.N.E.R.;
quando os traoallaos de fie:ala:aça°
00,3 serviços forem diifcultados; quan-
do a acaninistração, fôr inexatamente
Informada, pelo contratante; de 0,1%'
a 2% do valor do contrato.

32: O . contrato podera ser aesill-
do unilateralmente., pelo. D.N:E.R.,
ou biiateraimente, .atenaida- sempre a
çonveniencia administrativa.

33. A critério do .D.N.E R., caberá
, a resolução de contrato, independen-

1 ', temente de interpelação euclicial ou
-extrajudicial, quando a einpreiteira:

a) náo cumprir quaisquer das abri.-
gações contratuais;

b) transferir' o contrato a terceiros,
no todo ou em parte, seanprévia au-
torizaçaq do Diretor-Geral do DN.E.R.

§ 19 Na caso de resulição, á emprei-
teira caberá receber o yalor dos , ser-
viços executados, -mais o valor das
Instalações ,do contrato, desaontaclas

s as parcelas correspondentes a utiliza-
ção dessas instalações, proporcional-
Mente aos serviços realiza . icas até a
data da dissolução;

§ 29. Ocorrendo resolução, o D.N.E.R.
promoverá um ressarcimento das pa-
das e danos, via adminietrativa. ou

•ftudicial;
'a) § 39 Em caso algum, o D.N.E.R,

- pagará indenizações "devidas pela em-
preiteira, piar fõrça da legislação tra-
balhista.	 , •	 _

XI	 Reajustamento
31. Os preços propostos serão rea-

justados cie ~ardo com o Decreto-
Lei n9 185 de 24 de fevereiro ae 1967.

XII -- Processo e Julgamento da
Concorrêntia

35. A Comissão de Clanco1Tências
de Serviços e 'Obras competirá:
a) examinar os documenas apre-

sentados pelas firmas conearreritee;
O) verificar- se as propestas aten-

dem ás condições estabeiecidas neste
edital;	 •
• c) verificar a selagem da documen-

tação;
• d) rejeitar as prbpostas que não sa-
tisfizerem as exigências de.sta edital,
uo todo ou era parte;

Md e) rubricar as; propostas aceitas e
oferecê-las á rubrica .1os reepresentan-
tes dos concorrentes presenaes ao ato;

1) lavrar ata circunstanciada :, da
concorrência, lê-la, assiná-la e ...eedier
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes presentes ao ato;

g) ,organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, -Indicando
a proposta mais vantajosa.	 -

36. Para julgamento da cancorrên-
a .cia, atendidas às -condições ritets

considerar-se;eá-vencedora a firma
due apresentar o menor 're • eço global
para a construção da obra, em con-
fOrraidade com as alíneas' e e d do
artigo 39 do presente editai.

XIII - Disposições _Gerais
WT. Ao Conselho Executivo do

D.N.E.R, se reserva o direito de anu-

Natureza dos Serviços

Viaduto

2	 Superestrutura
2.1 - Escoramento
2.2 Fôrmas 	
27 3 -- Concreto estrutural•c/ Fr

maior ou ,igual 150 kg/cm2
2.4 -.Aço 'CA-24 	

3. • Acabamento	 2•
g. cerpo de grade pa 0.90m 	

.	 Bueiro
4.1- Concreto estrutural 	
4.2 - Aço CA-24 	
4.3 - Fôrma 	
4.4 - Escoramento '-	
4.5 - Escavação 	

Conselhó Utiiversitáriô
• RESOLUÇÃO N9 17-67

De oidem do Magnifico Reitor, tor-
no público que o Conselho Universi-
tário, em sessão de 23-11-67, tendo
em -vista o Que consta do proc. nú-
mero 32.675-67 - UFRJ-, aprovou a
Resolução abaixo .transcrita, concer-
nente à "organizaçãc) .dos 'Calendários
Escolas da UFRJ, para o ano letivo
de 1968:

' Art. 19 Os meses de janeiro e fe-
vereiro de 1968 serão destinados a
exames de r, época e Concursos de
Habilitação.

Art.' 29 As matrículas em todos os
cursos e pira Calas as séries ou con-
junto de diseiplinas far-se-ão até 1
de março, podendo prolongar-se o
prazo, para as primeiras séries, até
15 de março, a juizo do Diretor da
Unidade. ,	 -
Parágrafo único' de

cursos sujeitos a regime escolar es-
pecial, a época para a matricula se-
rá fixada no Calendário Escolar da

' 2 de riovembro	 Comemoração
dos mortos; •

15 da novembro -o feriado nacio-
nal -- Proclamação da República.

III - Em conformidade com o art.
29 do Decreto n9 22.285, de 16 de de-

' zembro de 1946, , bs pontos facultati-
vos não- atine:rã° o funcionamento
Universidade.

IV - Haverá férias anuais em pe-
riodo e época determinados pelo ca-
lendário de cada Unidade.

V -- Ficam fixadas as épocas para
os seguintes 'programas:

a) Semana do ex-aluno •- última
semana de maio;	 '

b) Encontro com as classes indus-
triais - primeira quinzena de no-
vembro.

Art. 49 As Congregações das Uni-
dades Universitárias, até o dia al de
janeiro de 1963, deverão aprovar 03•
calendários próprios da respectiva
Unidade, respeitadas as disposições
deste Calendário-Geral.

Parágrafo único. Se por falta de;
número, de:xar de se reunir a Con-
gregação, dentro do período indica-
do, o Diretor, da Unidade expedirá o
calendário "ad referendum" da Con-
gregação.	 •

,Art. 59 Os Calendários das Unida-
des Universitárias deverão especificar
os dias de aula, que não poderão ser
em.número inferior a 180 e os dag
destinados a provas parciais e finais,
se o Regimento respectivo as prever.

Art. 69 Os calendários escolares das
Unidades Universitárias "deverão ser
encáminhados ao Departamento de
Educação e Ensino desta Reitoria e
afetados na Portaria da respectiaa
sede, até 4 de fevereiro de 1968: 1,

'Divisão de Documentação, Estatfs-
tica e Publicidade, em 21 de dezem-
bro de 1967. - Pedro Paulo Dantas
Lomba, Diretor da DDEP.

- RESOLUÇÃO N.9 1-68
De ordem do Magnifico Reitor, to*-

n público que o Conselho Universi-
tário, em- sessão de 11.1.1968, tendo
em viela o que consta do processo
n.° 1.427-68 -• UFRJ., resolveu apro-
,yar a Resolução sõbre o pagamento
das anuidades escolares na Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, na
forma abaixo transcrita: 	 -
• 1 az- A anuidade será fixada no
inicio de cada ano pelo Conselho
Universitário, não devendo ultrapas-
sar 1/3 do salário-mínimo em vigor.

Em 1968 a anuidade será de NCr$
28,00 (vinte e oito cruzeiros novos).

2 - O pagamento da anuidade se-
rá-feito no ato da matricula ou, nos
casos em que a matricula é automa-
tiea até 20 de março.

3 -_Ao aluno que provar falta, ou •
Insuficiência de recursos será" conce-
dida bôlsa deanuidade que o qui-
tará com o pagamento da taxa.

4,=-- A laõlsa de anuidade de que
trata o item 3 será requerida ao Di-
retor da Unidade por meio de for-
mulário fornecido pela Secretaria, no
ato da matricula ou até 20 de mar-
ço, nos casos em que a matricula fôr
automática.

5 - Ao aluno que não tiver efe-
tuado o pagamento ou não tiver 'soli-
citado Masa de anuidade no prazo es-
tabelecido nos itens 2 e-4, não wrá
permitida execução de provas e tra-
balhos escolares e não lhe sere,
computada a freqüência até que efe-
tue o pagamento devido.

6 - O aluno que requerer bôlsa de
anuidade ficará desobrigado da exi-
gência do item ; 2 e aguardará q re-
sultado do julgamento de seu _pedido,
para pagan\ento`ou não da taxa, pos-
teriárrnente. •

7 --- O julgamento dos pedidos da -
bõlsa de anuidade será feito nas res- ,
pectivat Unidades e sob a responsa-
bilidade do Diretor. •

8 Os Diretores das Unidades fa-
ro comunicar aos reqberentes o re-
sultado do julgamento Os pedidos.
de h:Usa de anuidade. Os alunos cujoa

MINISTÉRIO DA EDUC AÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

administrativa, sem que as concor-
rentes caiba indenização ale 4ualquer
espéciaa • -

Parágrafo único. Em ce.s& de anula-
ção, os concorrentes teme direito
levantar a caução, -e receaar „a do-
curhentação que acompanha,: a res-
pectiva piseposta; mealante • requeri-
meneei.
.,, 38. Os desenhos reter dos' neste edi-
tal, relativos á minia. ura :da . obra,
serão fornecidos aos is ;ereasailos na
Divisão de Construção io
(Serviço de Construção da Obras de
Arte).	 •

39. Os ,serviços serão cansiderados
concluídos após a retirada das fôr-
mas e escoramentos, feitos reparos na

' e

1.	 infraestrutura
1,1	 Escavação em aterro e solo,

residual sem esgotamento ...
1.2 r- Escoramento de cava de fun-

dação 	
1.3 - Concreto ciciópico p/ execução

das fundações, •composto de
concreto estrutural, c/ adição
de 20% em volume, de pedras
de mão 	

1.4 - Fôrmaa	 •	
1.5 -- Cqncreto estrutural c/ Fr

maior ou igual a 150 kg/cm2
1.6 ----Aço CA-24
1.7 - Aparelhos de apoio em aço

com 2.000 ka/cm2 	 a• •
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requerimentos forem indeferidos terão
1 !um prazo de 15 dias, a contar da
! data da comunicação, para efetua-
rem o pagamento.

9 --- O cartão de matricula só será,
fornecido aos alunos cuja situação
çan, o pagamento de anuidade estiver
regularizada, de acôrdo com os itens
2 e 4.

10 — Os alunos a que se referem
os itens E, e 8 nas; terão direito ao
cômputo da frecItiência e à realização
das provas e trabalhos escolares que
não lhes foi permitido executar por
não estarem quites com o , paga-
mento.

11 — Da arrecadação de cada Uni-
dade 15% serão levados a Fundo !Es-
pedal a ser movimentado pelo Sub-
Reitor de Ensino de Graduação e
Corpo Discente e em beneficio direto
'do estudante.
aitnto

12 — Os 85% restantes da arreca-
dação que ficarão nas respectivas
Unidades, serão - aplicados pelos Di-
retores. ouvidos os Diretórios Aca-
dêmicos, e em beneficio direto do es-
tudante.

13 — Do total a que se refere o
item 12, 15% poderão ser destinados
ao Diretório Acadézilico da respectiva
Unidade, para aplicação em plano
prèviamente aprovado pelo Diretor.

Divisão de Documentação, Estatís-
tica e Publicidade, em 19 de janeiro
de 1968. — Pedro Paulo Dantas
Lomba, Diretor da DDEP.

RESOLUÇAO N.9 2-68
De ordem do Magnifico Reitor,

torno público que o C.',onselho Uni-
versitário, em sessão de 18.1.1968,
tendo em vista o que consta do pro-
cesso ri.9 1.251-68 — UFRJ resolveu
aprovar a realização de nbvo Con-
curso de Habilitação na Universida-
de Federal do Rio de Janeiro, lio
corrente ano, na forma abaixo trans-
crita:	 •

1 — Nos cursos em que o número
de aprovados no Concurso de Habi-
litação fôr inferior ao número de va-
gas fixado em edital, realizar-se-á
nu° cencurso.

2 — u Segundo Concurso de Ha-
bilita	 53 destinará exclusivamente
• pre:nclier as vagas que não tive-
rem sido preenchidas no primeiro.

3 — A inscrição no segundo Con-
curso de Habilitação será aberta a
quaisquer candidatos desde que aten-
dam aos mesmos requisitos do pri-
meiro.

4 — O segundo Concurso de Ha-
bilitação será realizado em prazo que
permita sua conclusão antes do dia,
15 de março do ano corrente.,	 _

Divisão de Documentação, Estatís-
tica e Publicidade, em 19 de janeiro
de 1968. -- Pedro Paulo Dantas Lom-
ba, Diretor da DDEP.

Escola de Músisca .
EDITAL

Concurso à Docência Livre.
De ordem da Sra. Diretora, Proles-

sôra Yolanda de Vilhena Ferreira,
faço público, para conhecimento dos
Interessados, que, a partir da publica-
ção clêste edital do D.O. e pelo prazo
de 30 dias; ficam abertas as inscrições
para os concursos à Docência Livre de
tôdas as cadeiras lecionadas na Es-
cola.

O titulo de Docente-Livre será obti-
do por concurso de títulos e de pro-
vas, devendo o candiato satisfazer às
exigências do art. 138, do Regimento
desta Escola, que abaixo trancrevo:
.Art. 138 — O titulo de docente-livre
será obtido por concurso de titulo e
de provas, devendo o candidato satis-
fazer às exigências do art. 108 e seus
parágrafos 29 e 39, e exibir também
o diploma de curso de Formação de
Professor ou diploma da Escola, dos
cursos de instrumento, Canto, Compo-
sição ou Regência conferido pelas Leis
ou. Regulamentos anteriores ao Decre-

to n9 21.321, 'de 18-6-946, completa-
dos, no mínimo, 3 anos antes da aber-
tura das Inscrições — Parágrafo úni-
co — Aos diplomados pelo Curso de
Formação de Professor, ou portadores
de diploma desta Escola dos cursos de
Instrumento, Canto, Composição ou
Regência, conferido pelas Leis ou Re-
gulamentos, anteriores ao Decreto nú-
mero 21.321. de 18-6-46, que apresen-
tarem certificado de terminação do
Curso de Pós Graduação. seaá, exigido
o interstido de, apenas, 2 anos de di-
plomado". •

Documentação exigida de acôrdo
com o art. 108 citado:

1 — Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

2 — Documento que prove ser diplo-
mado pelo Curso de Formação de Pro-
fessores da E.M., ou de Estabeleci-
mento equiparado;

3 — Prova de estar quite com o ser-
viço Militar;
„, 4 — Prova de sanidade;

5 — Atestado de idoneidade moral;
6 -- 70 exemplares de uma tese, im-

pressa ou mimeografada sôbre assun-
to de livre escolha do candidato e
pertinente à cadeira em concurso;

7 — Recibo de pagamento da taxa
de inscrição. •

Estabelece ainda aquêle artigo nos
parágrafos 19 e 29;

§ 19 Para inscrição no concurso de
Acústica e Biologia Aplicadas à Mú-
sica, o candidato deverá apresentar
também o diploma de médico.

§ V Para a cadeira de Pedagogia
Aplicada à Música, deverá o candida-
to apresentar diploma de Pedagogia
da Faculdade Nacional de Filosofia,
ou Escola equiparada.

O Processo do concurso obedecerá à
discriminação seguinte;

Iniciação Musicai	 .
1— Prova escrita;
(E'aposição minuciosa, e justifica-

tiva psicológica, do processo parti-
cular adotado para ensinar à criança
a matério do ponto, sorteado de uma
lista de 10.)

2 — Prova prática:
, a) Ditado harmônico a duas vozes,
êomposto no ato da prova, sorteado
de uma lista de 10 (dez), executado
ao harmônio.	 --

b) Realização escrita de um canto
e baixo alternado a 4 (quatro) vozes,
composto no momento, e sorteado de
uma lista de dez;

c) Solfejo à primeira vista de um
trecho manuscrito, composto no ato
da prova e sorteado de uma lista de
dez; •

d) Execução, ao piano, de um pre-
lúdio e fugueta ou de uma invenção
de Bach, a dua vozes, ' sorteada pelo
C.D. e afixada quinze dias antes do
inicio do concurso;

e) Composição de solfejos e dita-
dos adequados e de acôrdo com as di-
ficuldades do programa de ensino.

3 — Prova didática:
' , Preleção sôbre os processos adota-

dos no ensino da música à criança,
com demonstração prática desses pro-
cessos de acôrdo com o ponto sortea-
do de uma lista de dez.

4 — Defesa de tese.
Teoria Musical

1-- Prova escrita.
II — Prova prática.
a) Ditado de frases dificelS, que

serão tocadas ao piano cinco vêzes no
máximo;

b) Realização escrita de um canto
e baixo alternado, a quatro vozes,
composto no momento, e sorteado de
unia lista de dez;

O) Execução ao piano, de uma in-
venção ou um preludia e fugueta a
duas vca.n. de Fach, sorteadas pelo
C.D. e afixadas quinze dias antes do
inicio do ao-incurso;

d) So/13 .:o à primeira vista de um
_trecho musical com mudança de cla-
ves, escrito no ato da prova e sortea-
do de uma lista de dez;

c) Composição de solfejos e dita-
dos para os vários anos s dos cursos
e indicados pela comissão no momento
da prova.

III — Prova didática.
IV — Defesa de Tese.

Canto
I — Prova escrita sôbre anatomia,

fisiologia ou higiene do aparelho res-
piratório, fonador ou auditivo;

II-- Prova prática:
a) Realização escrita de um canto

e baixo, alternado a quatro vozes,
sorteado no momento de uma lista de
dez;

11) Execução ao piano de uma in-
venção ou Prelúdio e fugueta a duas
vozes. de Bach, sorteados pelo C.D.
e afixados quinze dias antes do ali-
cio do concurso;

c) Execução de uma peça sorteada
dentre quatro, duas clássicas e duas
modernas, apresentadas à comissão
pelo candidato vinte e quatro horas
antes da prova;

d) Execução de uma peça de au-
tor nacional, com texto em vernáculo,
sorteada dentre duas apresentadas
pelo candidato vinte e quatro horas
antes da prova;

e) Leitura à primeira vista de um
trecho musical manuscrito e com pa-
lavras, composto no próprio ato pelo
Presidente ou por membro da Banca
para ase fim por êle designado.

O texto poético deverá ser entregue
ao candidato com 15 minutos de an-
tecedência.

IR— Prova didática.
IV -- Defesa de Tese.

Declamação Lírica
T — Prova escrita sôbre anatomia,

fisiologia ou higiene do aparelho res-
piratório, fonador e auditivo;

II — Prova prática;
a). Realização escrita de um canto

e baixb alternado, ao quatro vozes,
sorteado no momento de uma lista de
dez;

b) Execução em palco adequado,
de um trecho, de ópera (monólogo),
sorteado pelo C.D. e afixado quinze
dias antes do inicio do concurso;

c) Execução de uma peça sorteada
de uma lista de quatro, duas clássicas
e duas modernas, apresentadas à co-
missão pelo candidato ,com vinte e
quatro horas d , antecedência.

d) Execução de uma peça de autor
nacional com texto em vernáculo, sor-
teada dentre duas apresentadas pelo
candidato, vinte e quatro horas antes
da prova;

e) Execução, ao piano, de um Pre-
lúdio e fugueta ou de uma Invenção
a duas vozes, de Bach, sorteada pelo
C.D. e afixada quinze dias antes do
concurso;	 --

f) Leitura à primeira vista de um
trecho musical manuscrito e com pa-
lavras, compôsto no ato da prova. O
texto poético deverá ser apresentado
ao candidato com quinze minutos de
antecedência.

III --- Prova didática. s
IV — Defesa de Tese.

Piano e outros Instrumentos

I — Prova escrita.
II — Prova prática.	 --
a) Realização escrita de um canto

e baixo alternado a 4 vozes, sorteado
no momento, de uma lista de 10.

b) Execução de uma peça sorteada
pelo C.D. e afixada quinze dias an-
tes do inicio do concurso. Para o con-
curso de piano deverá ser antes do
inicio do concurso. Para o concurso
de piano deverá ser sortea rlo um "Pre-
lúdio e fuga" de Bach, dos quarenta e
oito do Cravo bem Temperado. Para
as demais cadeiras, uma peça cons-
tante do programa do sétimo e oita-
vo ano;

c) Execução de uma peca sorteada
de uma lista de quatrc, apresentada
e Comissão com vinte e quatro horas
de antecedência;

d) Execução de uma peça de autor
nacional de uma lista de duas, apre-
sentada à Comissão, pelo candidato,

com vipte e quatro horas de antece.
dência,

e) ,Leitura, à primeira vista de um
trecho musical manuscrito, compôsto
no ato da prova pelo Presidente ou
por outro membro da Comissão, por
êle designado.	 -

III — Prova didática. -
IV — Defesa de tese.

Harmônio e .Órgão
I — Prova escrita.
II — Prova prática.
a) Composição escrita de uma fuga

a quatro vozes sôbre tema sorteado
de uma lista de cinco e dez, campos-.
tos pela Comissão no ato da prova.

b) Execução de uma peça sortea.
da pelo C.D. e afixada quinze dias
antes do inicio do concurso;

c) Execução de uma peça sorteada
de uma lista de quatro, apresentada
pelo candidato à Comissão com ante-
cedência de vinte e quatro horas;

d) Execução de uma peça de autor
nacional,' sorteada de uma lista de
dois, apresentada à Comissão pelo
candidato com vinte e quatro horas
de antecedência;

e) Improviso sôbre um tema sor-
teado pela Comissão, dentre-uma lis-
ta de cinco, compostos no .ato e da-
dos a conhecer ao candidato quinze
minutos antes da mesma;

f) Análise escrita de uma compo-
sição clássica, sorteada no ato da
prova de uma lista de dez.

III — Prova didática.
IV — Defesa-cie tese.

Instrumentação e Composição
— Prova escrita.

II	 Prova prática.
a) Composição escrita de uma fuga

a quatro vozes, sôbre tema compôsto
no ato da prova por membro da Co.
missão e sorteado de uma lista de
cinco a dez;

b) Composição escrita de um pri-
meiro tempo de sinfonia, devendo ser
determinado o tipo de orquestra que
será usada, sôbre tema' fornecido pela
Comissão, o qual será composto no
momento da prova e sorteado no ato
da mesma de uma lista de cinco;

c) Leitura ao piano de um trecho
der partitura de orquestra, sorteado no
ato da prova de uma lista de dez. •

III —,Prova didática.
IV — Defesa de Tese.

Canto Coral
I — Prova escrita

'
 sôbre anatomia, '

fisiologia ou Higiene do aparelho res.
piratório, fonador ou auditivo.

II — Prova prática:
a) Realização- escrita de um canto

e baixo alternado, a quatro vozes, com-
posto no ato da prova e constante
de unia lista de cinco;

b) Execução ao piano de uni prehl.
dio e fraqueta ou de unia invenção
de Bach sorteada pelo C.D. e afixa-
da quinze dias antes do início do
'concurso;

c) Execução ao piano de um tra.
cho sorteado no momento, de oratório,
coral ou moteto, a quatro vozes, nas
respectivas claves,

III — Prova didática.
IV — Defesa de Tese.

Confunto de Câmara ----
/ — Prova 'escrita.
II — Prova prática.
a) Composição escrita de uma Tu-,

ga a quatro vozes sôbre tema compôs..
to por membro da comissão e sortea-
do no momento da prova;

b) Análise escrita de um tema de
quarteto (Allegro ou Rondó) sortea-
do no momento da prova de uma lista
de dez,

III — Prova didática.
' IV — Defesa de Tese.

Regência e Prática de Orquestra
I — Prova escrita.
II — Prova prática.
a) Composição escrita de uma fil.

ga a quatro vozes,- .sôbre tema, com-
pôsto no ato da prova e sorteado de
uma lista de cinco a dez;

b) Instrumentação escrita de una
trecho clássico ou moderno, de, piano, —,

•



' 364 Sexta-feira  9 _

-"Sorteado no memento pela comissão;
c) Execução, ao piano, de unia par-

titura de crquetra sorteada pela Co.
missão .no ato da prova e constante
de urna lista de dez.

Esta Peça deverá ser fornecida ac
candidato com quinze minutos de an-

. tecedència;
d) análise escrita de urna composie

ção clássica, sorteada peia comissão
no ato da prova e constante de urna
lista de dez; •

e) Redução escrita, para piano, de
uma partitura de orquestra, sorteada
no momento da prova de uma lista Sie
dez;

III -- Prova didática.
IV — Defesa de Tese.
História da Música e Folclore

Nacional
Prova escrita.

II — Prova prática.
a) Realização escrita de um canto

e baixo alternado a quatro vozes, sor-
teado de tuna lista de cinco, compôsto
no ato da prova;

b) Execução ao piano de uni pre-
lúdio e fligueta ou de uma invenção
a duas vozes, de Bach, pelo C.D. e
afixada quinze dias antes do inicio
do concurso; s

c) Análise escrita de uma composi-
ção clássica, sorteada no ato da pro-
va de uma lista de dez.
, III — Prova didática.

IV — Defesa de Tese.
Acústica e Biologia Aplicada

à Música	 -
— Prova escrita.

II--. Prova prática:
a) Realização de uni canto e bai-

xo alternado, a quatro vozes, com.
posto por membro da comissão e ser-
tendo de uma Lista de cinco;

b) Execução ao piano de um pre-
lúdio e fugueta ou de uma invenção
a duas Vozes, de Baoh, sortearia pelo
C.D. e afixada quinze dias antes do
Inicio do concurso;

,c) Execução de um ponto prático
sorteado no momento, -de uma lista de
dez a vinte pontos, organizada com
assuntos constantes do programa -da
c ad eira .

3 --- - Estudos, trabalhos e ccmposi-
ções musicais que serão prèviamente
julgadas em seu valor intrínseco pela
Ccmissão Julgadora.

O simples desempenho de funeões
públicas, técnicas ou não apresenta-
cão de trabalhos, cuja

 não,
	 não

po ssa ser autenticada, e a exibição de
atestados gracioscs não constituem
documentos idôneos.

Nota:
Estando -o programa de provas do

Ccncurso à Docência-Livre de Dicção
dependendo de publicação, só oportu-
namente serão abertas as respectivas
inscrições.	 -

Escola de Música da trniversidadb
Federal do Rio de Janeiro, 23 de ja-
neiro de 1968. — Egidio Antonio da
Silva; pelo Seeretário.

(Dias: 7 — 8 e 9-2-68)

. MINISTÉRIO DO INTERIOR -
DEPARTA1V1,ENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

ATA Nd 6 . 68	 inscritas neste Departamento sob rei-
Ata da reunião ela CCSO, para rece- rtneero , 244-67 136-66, respectivamen-

, bimento • e abertura das pra posta3 As- propostas (5,5 firmas insclçits
da Tomada de Preços n.9 6-e3, e-`
ferente a execução dos serviços de
dragagem de canais, oon5blição de
diques e demais obras complemen-
tares nas bacias dos rios c.ontribu-
intes das baias de Sep ,fficia. Man-
garatiba, Angra dos Reis e Parati,
no Estado do Rio de Jenetro, 8,9
Distrito Fedeçal de Obras de- Sa-
neamento, conforme • as exigências
e características	 conStantes das

ens resumo, foram as seguintes:
Madureira Simões 84 C",i.a. Lida:
Preço total dos serviços: 	

NCr$ 141.400,00 (cento e quarenta e
une mil e quatroceritos eruesercs no-
vos).

Prazo para execução: 13 !dezoito)
meses.	 -

A. J.. Ltda.:

Nada mais ocorrendo, z Senhor
Presidente encerrou à sessão às quinze
horas e trinta minutos, autorizando-
me, como secretária, a savrar a pre-
sente Ata, que vai 'o: asSi-
nada e pelos demais membros da °e-
missão.

Rio ,ele Janeiro, vinte e quatro de
janeiro de mil novecentos e sessentae oito. -- Maria Lucia ao ,SOuea —
Escrevente Datilógrafa. --s; Lea Ma-
rina Fajardo Balieiro	 J(tcOrne
Presidente Substituto sia COSO. —
Aurton Manoel D'Avila — Procura-prop„ms os	 dor membro da : Comissão. — Davidvelopes contendo as

OS firmas: madurada Palatnic	 E,ngenheirozneinbropresentantes
sirrtões	 Cia. Ltda. e A.J. Ltla., ColnissãO.

159 Distrito
teepoldino Aguiar Borges; or. Car-
los Manoel Pestana de Magalhães
Procurador; pelos Engs. Itartrtr Cou-
to Mesko e Manoel Franmseo Soares,

ela mesma em tom dado;
e) análise escrita de uma compo.

tição clássica, sorteada no ato da pra_
'ia de uma lista de dez.

III — Provaddidatica.
IV — Defesa de Tese.

Harmonia e Morfologia
-- PrOva escrita.

II — Prova prática.
a) realização escrita de uru canto

e -baixo a quatro, vozes, sorteado de
uma lista de dez, compneto no ato
pelos membros da Comissão;

b) composição escrita de uma fuga
a qnatro vozes sôbre terna sorteado cie
uma-lista de cinco a dez, composta no
ato da prova peles membros da Cor'
missão;

e) execução ao piano de um prelúdio
e fugueta ou de uma invenção de
J. S. BaCh; sorteados pelo C.D. e
afixados 15 dias antes do inieio
concurso.

d) análise de urna composição clá.s.
sica, sorteada de uma lista de dez, or-
ganizada pela Comissão no ato da
prova. "

III-,- Prova didática.
IV — Defesa de Tese.
O concurso de títulos constará da

especificações n.9 92-47. '
As quninze horas d di vinte e

quatro de janeiro de mil nneecentos
e sessenta e oito, reuniu-se. na sede
dêste Departamento, a Comissão com-
posta pelo Eng. Léa "Marina Fajardo
Babeiro de Jácome, Presidente Subs-
tituto da °CS°, pelo Procurador
Ayrtdn Manoel D'Avila, pc . Eng.
membro da Comissão David Palatnie,
e pela Escrevente-Datilógrafa Maria
Lúcia de Souza, servindo de secre-
tária.

Declarada aberta a sessão, o Senhor
Presidente comunicou aos presentes
que a mesma se destinava ao rece-
bimento e abertura tias propostas
para a Tomada de 'Preços nd 6-68,
tendo comparecido e' entregde os en-.

Fevereiro de 1953

Presidente comunicou aos presentes
que a mesma se destinava ao Tece-.
binaento e- abertura de prodestas da
Tomada de Preços nd 4- 68, tendo
comparecido e entregue o envelope
os lepresentantes das segutntes, fir-
mas dnecritas neste Departamento,
cujas prepestas, em resumo íman as
-seguintes:

Eines & Ritter Ltda.	 sob
n.9 250-do-8) Preço total dos Ler-
viços: NCr$ - 311.584,00 (trezentos e
onze mil, novecentos e oitenta e _qua-
tro -cruzeiros novos). Peiem Para
execução; — 6 (seis) meses.

Brasenge. -- Engenharia :na. Com.
S. A. (inscrita selo nd 255 -e7) :
total dos serviços: NCr$ 322.000,00
(trezentos e vinte e dois mil cruzei-
Tos novos). — Prazo para execução:
— 6 .(seis) meses.

Walter F. .Kaschny (inscrita zele
n.9 152-66) — Preço total aos servi-
ços: NCr$ 222.500,00 (trezentos ,e vin-
te e dois mil e quinhentos cruzedom
novos). Prazo para exeniçãe: --
(seis). meses.

Guafba - Obras Publicas S. A. —
(Inscrita sob n:9 139-65): Preço total
dos serviços: NCTS 338.900 00 (trezcn-
tos e trinta e oito mil e novecentos
cruzeiros novos) . Prazo para ene-
cuçao: -- de (seis) meses.

Construções e Saneamento "co-
san." Ltda. (inscrita sob n. 	 --
Preço total dos serviços: - 	
NCr$ 360.740,00 (trezerdas e sessenta
mil, setecentos e quarenta cruzeiros
novos) . Prazo para exectedez: — 6
Suis) meses.

.Emresa Sul Brasileirap  da. Enge-
nharia Ltda. -- (incrita, s Ri ensinne-

ro '232-67) — Preço total dos servi-,
ços: NCr$ 327.900,00 (trezentos e
vinte. e sete mil e novecedtcs • cru-
zeiros novos) . Prazo siara exe.cueãoi
.— 6 (seis) -meses:

coa — Constratcra de Ouras de •
Engenharia Ltda. — (inscrita sob
n.9 -25-65): Preço total dos serviços:
251Cr$ 321.250,00 (trezentos e vinte, e
um mil duzentos e cinqüenta cruzei-
ros novos). , Prazo para exedieão: --
8 (seis) rneses.

Remo Engenharia Ltda. — (inscrita
sob n. -- Preço toSai dos ser-
viços: Neli; '318.000,00 (trezentos e
dezoito mil cruzeiros novos) • --
Prazo para execução: — C (seis).
meses.

Nada mais ocorrendo, o Sr. Presi-
dente encerrou a sessão às (1512 30m)
quinze horas e trinta raintdos, autc-
rizando-me . corno secretário a lavrar
a presente 'Ata, que vai por nilen as-
sinada e pelos demais membros da
Comissão.

Pôrto Alegre, 23 de janeiro de 1958.
—, Eng. Leopo/diru) Aguiar noeges,—
presidente. — José Luis Cardozo
Sobral —.Secretário. — Eng. Carlos
M. Pestana de Magaihães 	 Pro-
curador. — Itamar Couto Vesko —
Eng. membro da Comissão. --
noez Francisco Soares — Eragn mem-
bro da Comissão.
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Preço total dos serviços: 	
ISQr$ 147.150,00 (cento e q :arenta e
sete mil e cento e cinquenta cruzei-
roã novos) e

Prazo para execução: 18 (dezoito)
mêses.

' III — Prova didática.
IT. -- Defesa de Tese.

p?clagogia Aplicada a Música
1 -= Prova escrita.
II — Prova prática.

Realização de um canto e baixo
aderne-e a quatro vozes, composto por
rar.mbre da comissão e sorteado de
una lista de cinco;

b) Execução ao piano de urna in-
venção ou prelúdio e fugueta, a duas

\ vozes, de Bach, sorteado pelo C.D. e
afixado 15. dias antes do inicio do
cáncláso;
s E) Análise escrita de uma peça

clássica, sorteada no momento da pro-
va de uma lista de dez.

III — Prova didática.	 \
IV — Defesa de Tese.

Transposição e Acom,pankantento ao
Piano

I —. Prova escrita.
II — Prova prática.
*a) Realização escrita de um canto

e baixo alternado a quatro vozes, sor-
teado no _momento da prova, de uma
lista de cinco,* composta no ato por
membros da Comissão;

b) Execuçao au piano de uma peça
constante do 'programa do sétimo ano
do curso de piano, sorteada pelo C.D.
e afixada quinze dias- antes do inicio
do concurso;

c) leitura. à primeira vista de um
trecho manuscrito para piano, com-
posto no ato da prbva pelo Presiden-
te 'ou membro da Banca por êle de-

- signado, com 'transposição do mesmo
• em tom dado (a transposição não de.

verá exceder de um tom abaixo ou
- acima);	 +

d) leitura de uma peça manuscrita
composta no ato da prova pelo Pre-
sidente ou outro membro da comissão
per êle designado,. na qual o piano

acompanhe um solista; traneposiçãO

apreciação dos seguintes elementos da Seção de Estruturas SS'ID-3) e
romprobatórics- do emérito do candi- José Luis Cardoso Sobral -- Chefe
dato (art: 109 do Regimento da Es- do Serviço AdrunaistratiVo Distrital,
cola) :	 'servindo de secretario.

I — Diplomas de quaisquer outras Declarada abertg, a sessão, n Senhor
dignidades universitários e =aderno.
cas apresentada pelo candidato;

2 — Atividades didáti ees exercidas
pelo candidato,:

ATA 159 DFCPS --- N.9 4-68
Ata da reunião da C. C. ,S' O no 159

DFOS para recebimento e abertura
de-propostas da Tomada de Preços
11.9 4-68, para construção .4a Casa
de Bombas n9 1 e das galerias de

	As (15) quinze horas do dia <23)	 , EDITAL	 parecia, no prazo de 10 (dez) dias a
vinte e três de janeiro de (1963) mil ' partir desta data, A Av. Franklin
novecentos e sessenta e o i to na Sede De ordem do Sr. Presidente da Co.. Roosevelt 146 — 49 andar, na sala do
do 15.9 Distrito do Departamento missão de Inquérito_ Administrativo, °xuri° de Trabalho de Readaptação e
Nacional de Obras de saneamento, à designada pela Portaria QPEXellSE-1, E'llquadramentã Lotação e Treinamen-
rua Washington Luiz, (815) oitocen- de 11 de dezembro de 1967, pelo pre- to, a , fim de prestar depoimento no

	

tas e quine, reuniu-se s Comissão 	
processo administrativo instaurado

designada pela, Portaria n.9
 37-67, de sente edital, fica convidado ..O Senhor para apurar as suas responsabilidades

vinte e oito de novembr
o de mil no- Francisco das Chagas Pereira, fun- na abandono do cargo.

vecentos e sessenta e sete do 'Sr. Eng. cionário do Quadro de Pessoal, cruChefe do Distrito, compoese der ed- extinção, do Instituto 13rasileiro de Rio de Janeiro, 6 defevereiro de
suintes membros: P". dite 	 -- Secente: Eng. Estatística da Fundação IBGE, a com 196retária.

— Helena ele -SOuza -Carvalho,

.	 _ 

' PREÇO DESTE NÚMERO: NCr$ 0,16	
7	 ' (Dias: 9— 12 e 13-2-68)

descarga da Vila Rio Braçco,

Grande do Sul, 159 DFOS, de que	 FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGWAFIA
tretta o Edital e especift,' ,çõcs -nú-

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO
E COORDENAÇÃO GERAL

Município de Canoas, Eptado do

mero 4-68. E ESTATISTICA


